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NEGO JORGE 

Texto de  Alex da Rocha 

(Inspirado livremente no romance Bom-Crioulo, de Adolfo Caminha) 

 

PRÓLOGO 
(Um foco de luz revela Nego Jorge preso e angustiado.  O resto do palco permanece escuro.  Nego Jorge 

está com uma calça branca, pela canela, descalço e sem camisa não só, exibindo a musculatura, mas 

exibindo um homem abrutalhado, de gestos amplos e sem sutileza.  Tudo nele é desmedido: a fúria, a 

paixão, a força.  Ao mesmo tempo que confia exageradamente no vigor físico, tem dificuldade de 

perceber e manifestar seus sentimentos profundos, bem como qualquer coisa que exija sutileza.)   

NEGO JORGE (esmurra a parede com violento desespero e grita) – MERDA!  Eu não sabia!  

Eu não sabia!  (Pausa.)  Eu pensei que tava me vingando do filho da puta, 

mas não sabia dessa dor que não passa nunca!  Como é que a gente mata o 

amor, porra?!  (Chora convulsivamente, escorregando contra a parede.)  Eu não sabia!  Eu 

não sabia!  (Enquanto chora, vai se acalmando.  A revolta se transforma em tristeza, apenas.  

Levanta a cabeça e monologa sonhador, rememorando.)  Sandro!  Um menino fraco e 

desamparado.  Estava ali.  Na minha frente.  Cheio de medo.  Quase 

chorando de medo de chorar.   

 

PRIMEIRO ATO 

CENA 1 
(Nego Jorge levanta-se e caminha, acompanhado pelo foco de luz, até onde está Sandro, parado no palco, no 

convés do navio.  Os dois se encaram e Sandro baixa os olhos, sem graça.  Percebe-se que Sandro é 

frágil e vulnerável, pelo modo d olhar e pela postura corporal.  Entretanto Sandro não tem nenhum traço 

de efeminamento, em nada se aproximando do estereótipo do homossexual.)   

NEGO JORGE (meio sem jeito, mas examinando Sandro com curiosidade.) – Bom dia, seu 

moço.   

SANDRO (tímido, olha para Nego Jorge e baixa os olhos) – Bom dia.   

NEGO JORGE – Tu é novo aqui no navio, é?   
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SANDRO – É...  entrei de aprendiz de marinheiro e esse é o primeiro navio onde 

eu sirvo.   

NEGO JORGE – E tá se dando bem?   

SANDRO (reticente, mal olha para Nego Jorge) – Eu não me queixo não...   

NEGO JORGE – Que é que há, rapaz, tá assustado?   

SANDRO (assustado, quase chorando) – É que eu não tenho mais dinheiro não...  Se o 

senhor quiser alguma coisa, eles já levaram tudo.   

NEGO JORGE – Que história é essa?  Eles quem?  E pra que me chamar de 

senhor?  Eu sou marinheiro que nem tu.   

SANDRO (sem graça, olha para Nego Jorge como quem implora compaixão) – Foram o Zarolho e 

os outros.  Eles disseram que tem que tratar os mais antigos de senhor e 

ficam me pedindo dinheiro.   

NEGO JORGE (espantado, faz um movimento de recuar a cabeça, como quem quer examinar melhor uma 

coisa incomum) – E tu dá?   

SANDRO – Eu sou de paz, não gosto de briga.   

NEGO JORGE (adianta o rosto em direção Sandro, mostrando claramente que aquilo que ele tem diante 

de si é inacreditável) – E porque não gosta de briga tu deixa os outros fazer o 

que quiser contigo?   

SANDRO (muito constrangido) – É...  fazer o quê?  (Pausa.)  Eles ficam me 

ameaçando...  aí eu dou.   

NEGO JORGE (pensativo) – É...  a vida aqui é dura rapaz.  Tem que ser muito 

homem pra agüentar.  (Pequena pausa. Sorriso.)  Mas olha, eu fui com a tua cara.  

Vamos fazer um negócio: daqui pra frente tu pode contar comigo pra te 

ajudar.   

SANDRO (esperançoso) – Puxa...  será que minha vida vai mudar?   
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NEGO JORGE – Se depender de mim...  (Mudando de tom e demonstrando agitação: dá alguns 

passos, gesticula.)  Me dá raiva a covardia.  Ver um cara como o Zarolho se 

aproveitando da fraqueza dos outros e metendo medo.   

SANDRO (tentando manter a dignidade) – É que eu não gosto de confusão, sabe?  Não 

quero ficar pegando cadeia, feito o Garnisé.   

NEGO JORGE (sem se convencer, pára diante de Sandro e olha firme para ele) – E pra não pegar 

cadeia tu vai ser explorado?  Reage, rapaz!  Mostra que tu é homem!   

SANDRO (num impulso, após um momento de hesitação, enfrentando o olhar de Nego Jorge) – Olhe, é 

medo mesmo!  Eu nunca fui de briga.  Na rua, os moleques sempre me 

chamavam de covarde...  me botavam apelido.  Eu ficava desesperado, 

mas não tinha como reagir.  Eu tinha vergonha de ser assim, mas que é 

que eu podia fazer?   

NEGO JORGE (põe a mão no ombro de Sandro e fala em tom protetor) – Olha, tu faz o 

seguinte: tu não dá mais nada pra ninguém, e se te pedir diz que EU 

mandei tu não dar.   

SANDRO (ainda sem jeito) – ’brigado, mas como é seu nome?   

NEGO JORGE – Todo mundo me chama de Nego Jorge.  E tu, como é teu 

nome?   

SANDRO – Sandro.   

NEGO JORGE (estendendo a mão no cumprimento popular: as mãos se batem, palma com palma, e, em 

seguida, se esmurram fechadas) – Prazer, Sandro.   

SANDRO (retribuindo) – Prazer.   

NEGO JORGE – E outra coisa: acaba com esse negócio de senhor.  Marinheiro 

tu trata de igual pra igual, seja lá quem for.   

SANDRO (em pânico) – Mas...  mas...  e se eles me pegarem?  O Zarolho dá dois 

de mim e faz questão de dizer que é mau.   
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NEGO JORGE (com gestos amplos) – Deixa comigo.  Confia em mim e faz o que eu 

tô mandando.  Ou tu não confia em mim?   

SANDRO (alegre) – Confio sim senhor!   

NEGO JORGE – Como é que é?!  Senhor?!   

SANDRO – Desculpe, eu inda não me habituei.  Confio sim...  Nego Jorge.   

NEGO JORGE  (sorri e pisca, cúmplice, para Sandro) – Assim que eu quero.  Nada de 

cerimônia entre a gente.   

SANDRO – Tá certo, se o senh...  se você quer assim...   

NEGO JORGE – Quero sim.  Vamos fazer uma coisa: faz de conta que sou teu 

irmão mais velho.  Vou tomar conta de tu.  Tu se abre comigo, me conta 

tudo que acontecer que se alguém se meter a besta eu vou lá tomar as tuas 

dores.  Aí vão ter que encarar é o Nego Jorge aqui.  Tu não vai mais 

precisar ter medo de ninguém!  Pode deixar que ninguém mais vai se 

meter contigo.  Eu prometo.   

SANDRO (sonhador) – Puxa...  um irmão.  Nunca pensei!  Bem que quando eu vi 

o...  que quando eu te vi eu te achei diferente...  um cara legal.   

NEGO JORGE (simula um murro no ombro de Sandro, em um gesto de intimidade masculina) – Eu 

também te achei legal.  Achei que valia a pena a gente ser amigos.   

SANDRO (sonhador) – Você é o primeiro colega de verdade que eu tenho na vida.   

NEGO JORGE (pára em atitude de repreensão brincalhona, com afetada seriedade) – Colega, não, 

amigo.  Pode contar comigo pra qualquer coisa!   

SANDRO (sorrindo, mais descontraído) – Amigo!  Podes crer!   

(Nego Jorge sorri e abraça Sandro passando um dos braços em torno de seus ombros.  Sandro inclina a cabeça 

sobre o ombro de Nego Jorge, no gesto de quem se abandona à proteção do outro, enquanto saem de 

cena.  O palco escurece.)   

CENA 2 
(Foco de luz sobre Sandro que, ajoelhado ao lado de um balde e de um pedaço de sabão, esfrega o 

assoalho do convés.  Entra Nego Jorge.)   
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NEGO JORGE  (agacha-se diante de Sandro, olhando para ele) – E aí?  Dando duro, rapaz?   

SANDRO (demonstrando cansaço, sem levantar a cabeça) – O sargento disse que eu tenho 

que esfregar esse convés todo até as cinco horas, e não vai dar tempo.  Já 

tô “pregado” e ainda falta muito.   

(Nego Jorge pega outro esfregão no balde, ajoelha-se perto de Sandro e começa a esfregar também.  Os dois 

marinheiros conversam, sem deixar de trabalhar.)   

NEGO JORGE – Eu te ajudo.  Assim anda mais depressa.  E tu nem precisa 

contar pro sargento que tu não fez sozinho.   

SANDRO (olhando pra Nego Jorge, mas logo voltando ao trabalho) – Mas tá na tua folga, Nego 

Jorge, tua hora de descanso.  Você devia aproveitar e dormir um sono.   

NEGO JORGE (olhando rapidamente para Sandro e concentrando-se no trabalho) – Bobagem, eu 

tiro isso de letra.   

SANDRO (parando de repente e olhando sério para Nego Jorge)  – Por que você faz essas 

coisas pra mim, Nego Jorge?   

NEGO JORGE (afetando surpresa e interrompendo, por sua vez, o trabalho) – Ué, esqueceu que a 

gente é amigo?  E, depois, fazer força pra mim é mole!  (Com orgulho, bate no 

bíceps, que exibe contraído.)   

SANDRO (faz um olhar sonhador e, em seguida, volta ao trabalho.  A partir deste ponto, os marinheiros 

conversam olhando-se ocasionalmente, mas voltando sempre ao trabalho de esfregar o chão.) – Mas 

não é só fazendo força não.  O Zarolho nunca mais pegou no meu pé.  Eu 

ouvi ele dizendo que só não implicava mais comigo porque ’cê tinha dito 

que quem mexesse comigo entrava na porrada.  E ele disse que ’cê não é 

fácil de encarar não, nem na força nem na malandragem.   

NEGO JORGE (rindo feliz e vaidoso) – Ah, ele disse, é?  Pois é muito bom mesmo 

que ele fique na dele.  Eu quando sou amigo sou amigo pra tudo, pro que 

der e vier, pra todas as horas.  Não vou querer ninguém se metendo com 

tu, nem os oficiais.   
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SANDRO – Os oficiais?  Mas com os oficiais é diferente, eles podem te punir, 

te prender...   

NEGO JORGE – E daí?  Grandes merdas!  Uma cadeiazinha não mata ninguém.   

SANDRO – Mas ’cê fica com a vida suja, fica mal visto.  

NEGO JORGE – Pó’dexá.  Eu prometi, eu cumpro.  Por tua causa vou comprar 

qualquer briga.  (Pára a faina e olha firme para Sandro.)  Amigo é amigo, ou não é?   

SANDRO (enternecido, pára também, olha para Nego Jorge, mas, enquanto fala, vai retomando o trabalho) 

– Puxa, Jorge, nunca ninguém fez assim comigo.  Nem meu pai que eu 

não conheci, nem a família que me criou depois que minha mãe morreu.  

Nunca ninguém me deu nada, só um pouco de comida pra não morrer de 

fome e olhe lá.  Por isso que entrei na Marinha.  Se não, nem roupa eu 

tinha.   

NEGO JORGE (voltando a esfregar o chão enquanto fala)  – Eu sei o que é a vida, garoto.  

Eu nem família tive.  Devo ter tido mãe, que gente não nasce de 

chocadeira, não é?  Mas, se tive, não conheci.  O que me lembro foi de 

andar na rua, comer o que me davam ou o que eu conseguia tirar 

escondido.  E fugir, porque qualquer coisa errada que acontecia era “o 

neguinho ali”.  E era porrada por qualquer coisa.  (Pequena pausa.  Nego Jorge 

esfrega o chão com raiva.)  Cresci feito bicho.  Mas também fiquei forte feito 

bicho.  Foi o que me valeu.  Desde moleque que quando precisava fazer 

força era comigo mesmo.  Aí eu ganhava uns trocados e não precisava 

mais ficar pedindo nem roubando comida.  E não levava mais desaforo 

pra casa.  Aí eu descontei.  Qualquer coisa, bo-to-pra-fu-dê mermo!  Até 

polícia eu encaro.  Aprendi capoeira e as manha da malandragem.  (Pára e 

olha para Sandro com olhar triunfante. Sandro pára e presta atenção a Nego Jorge.)  Me formei na 

escola da rua e não abaixo a cabeça pra ninguém!  (Bate de novo na musculatura do 

braço.)  Eu me garanto!  (Nego Jorge recomeça a esfregar o chão vigorosamente.)   
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SANDRO (baixa os olhos e volta ao trabalho)  – Eu só me garanto nas coisas de dentro de 

casa.  A moça que me criou tinha duas meninas, Regina e Clara, e me 

botava pra dividir o serviço com elas.  Sei cozinhar, lavar, passar, cerzir 

roupa...  até bordado eu sei fazer.  E tinha que fazer as coisas mesmo.  

Eles diziam que quem não trabalha não come.   

NEGO JORGE – E tu não ia na rua?   

SANDRO – Não tinha muito jeito não.  O pouco de tempo que eu tinha, os 

moleques não queriam brincar comigo.  Me chamavam de florzinha e 

diziam que eu era igual menina.   

NEGO JORGE (pára e olha espantado para Sandro) – E tu não fazia nada?!   

SANDRO (olha de relance para Nego Jorge e continua a trabalhar) – Uma vez eu xinguei um 

deles de volta e corri pra casa.  No dia seguinte ele me pegou na rua e me 

encheu de porrada.  Quando cheguei em casa só faltou me baterem porque 

eu tinha “arrumado confusão” na rua.  Aí eu nunca mais falei com eles.  

Passava depressa e fingia que não ouvia o que eles diziam.   

NEGO JORGE (abana a cabeça e fala, vangloriando-se) – Ah, se fosse comigo...  O 

primeiro que olhasse pra mim, eu já ia metendo a porrada.  Depois é que 

perguntava se tinha alguma coisa.   

SANDRO (com o rosto quase no chão, ocultando sua vergonha) – Eu não.  Eu sabia que não 

agüentava.  Minha vingança era tentar aprender alguma coisa, ler tudo que 

caia na minha mão, na esperança de um dia ser alguém e esquecer toda 

aquela vida.  Com 15 anos eu era um dos primeiros da classe, 

concorrendo com um filhinho de papai que tinha lá na escola.  Mas depois 

ele foi pra faculdade, e faculdade, pra mim, ficou no sonho.   

NEGO JORGE – Com 15 anos eu derrubava um homi com um murro só.  Já me 

garantia nas briga de rua.   
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SANDRO (olhando para Nego Jorge) – E ’cê não tinha medo de levar uma facada...  um 

tiro?   

NEGO JORGE – Medo?  De facada?  Já teve quem tentou.  Eu tomei a faca na 

marra e o cara saiu correndo, se cagando de medo.  (Ri.)  E tiro...  (pára e olha 

divertido para lugar nenhum, rememorando)  um mauricinho uma vez me apontou um 

revólver e só conseguiu me deixar mais puto.  Eu gritava feito possesso: 

(pára e se levanta, para reproduzir a cena de maneira caricatural) “Atira, filho da puta!  Atira 

se tu for homem.  Revólver não atira sozinho não, seu corno!  Pra revólver 

atirar tem que ter um macho por trás dele, e aí não tem, seu viado!”   

SANDRO (pára e olha aterrorizado para Nego Jorge) – Jorge, ’cê fez isso?   

NEGO JORGE (voltando a se agachar e pegando o esfregão) – ...  eu parti pra cima dele, e o 

filho da puta tremia feito gelatina.   

SANDRO  (ansioso) – E que que ’cê fez?   

NEGO JORGE – Tomei o revolver do filho da puta e enchi a cara dele de 

bolacha!  Depois botei ele pra correr com um pontapé na bunda.  (Ri e 

recomeça a esfregar o chão.)   

SANDRO (rindo e retomando o trabalho, mas logo olhando, de relance, para Nego Jorge, com admiração) – 

Puxa, Jorge, ’cê é demais!   

NEGO JORGE (com falsa modéstia) – Que nada...  Cara que anda armado é tudo 

covarde, quando tu enfrenta, eles medra.   

SANDRO – ’Cê não tem medo mesmo...   

NEGO JORGE – Tenho não!  O pior que pode acontecer é morrer, e um dia 

todo mundo morre mesmo.  Então...   

SANDRO – E se juntar uma galera pra te pegar?   

NEGO JORGE (pára e olha para Sandro.  Sandro pára e presta atenção a Nego Jorge.)  – Cara...  já 

enfrentei um choque da polícia todinho só na mão.  Só me agarraro 

quando veio reforço.  (Rememorando, olhando para um ponto no espaço.)  Ah, naquele 
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dia eu ia me fudê legal.  (Olha novamente para Sandro) A sorte é que tava 

passando um oficial com quem eu tinha servido, que me reconheceu e 

disse pros praça: “Este homem é da Marinha.  Fica preso sob minha 

guarda.  Vou recolhê-lo ao navio.”  Os meganha que já tava começando a 

me encher de porrada ficaro muito puto da vida, mas que fazer?  O mais 

graduado é que manda, e o cara tava fardado e tudo.  Nem dava pra 

discutir.  Eles tivero que bater continência (Nego Jorge faz o gesto)  e me 

entregar.  Eu fiquei em posição de sentido, com a cara mais séria que 

podia.  O tal do comandante só disse: “Marujo, na minha frente.  

Marche!”  Eu fui seguindo até o cais, pronto pra pegar uma cadeia braba 

no navio.  Foi quando o comandante mandou eu parar, olhou na minha 

cara e disse: “Mas você é mesmo uma parada, não é, negro?  Veja se pára 

de arrumar confusão que qualquer hora você cria uma guerra entre a 

Marinha e a polícia.”  E eu só olhando pra ele, sem nem piscar.  E ele: 

“Some da minha frente.  Já!”  Cara...  escapei na boa!  Acho que o cara ia 

com a minha cara.  Eu nem imaginava que isso podia acontecer.   (Nego Jorge 

retoma o trabalho.)  

SANDRO (retomando o trabalho)  – Puxa, eu queria ser que nem você.  Isso é que é ser 

homem.   

NEGO JORGE (vaidoso) – Eu sou é macho, cara! (Pára e acaricia os músculos do braço 

contraído.)  Isso aqui não é pra enfeite não! ( (Sandro pára e presta atenção a Nego Jorge.  

Nego Jorge fala para Sandro.)  Sente só a dureza!    

SANDRO (cheio de admiração, acaricia de leve os músculos de Nego Jorge) – É...  ’cê é forte 

mesmo!   

(Nego Jorge fica perturbado com o toque de Sandro, mas o clima é rompido por uma voz em off.)   

Voz em off – Sandro!   

SANDRO – Ih, é o sargento.  Vai querer saber se já terminei a faina no convés.   
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NEGO JORGE (apressando-se na faxina) – Vai lá.  Fala pra ele que tu já terminou sim, 

e deixa comigo que esse restinho eu acabo rápido.   

(Sandro sai de cena, enquanto Nego Jorge esfrega o chão furiosamente.  A luz vai-se 
apagando sobre ele) 

CENA 3 
(A cena se passa na casa de Marlene, na cidade. Marlene é mulher de meia idade que mostra já ter tido um certo 

refinamento, embora esteja decadente.  Marlene é forte e obstinada, mas seu ponto fraco é o desejo; ela 

não suporta a solidão.  Ouve-se uma batida na porta e Marlene vai abrir.  Entra Chicão. Chicão é 

asqueroso na  aparência e no comportamento.  Jeito debochado, barba por fazer, tira repetidamente do 

bolso da calça um lenço imundo e amarfanhado e enxuga o suor do rosto e do pescoço.)   

MARLENE (surpresa e feliz, mas, ao mesmo tempo, demonstrando constrangimento) – Olá, Chicão!  

A esta hora?   

CHICÃO – Qual é o problema, mulher?  Qualquer hora é hora.   

MARLENE (fazendo questão de mostrar-se recatada) – Mas é muito cedo...  tem muita 

gente passando...  não fica bem.   

CHICÃO (irônico, assoando-se no mesmo lenço com que enxuga o suor) – Ora, não fica bem...  

estou pouco me lixando.   

MARLENE (em uma débil tentativa de sustentar sua dignidade) – Pra você é fácil dizer, que 

pro homem nada pega.  Mas uma mulher sozinha tem que zelar por sua 

reputação.   

CHICÃO (sarcástico e grosseiro) – Reputação?  Que reputação, mulher?  Só se for a 

fama de puta.   

MARLENE (indignada) – Chicão!   

CHICÃO  (coçando a região genital enquanto fala) – Se não for puta é cafetina, Marlene, 

que dá na mesma coisa.  Todo o cais do porto sabe que quem não tiver 

onde trepar e é só ir na casa de D.  Marlene que por uma bela graninha ela 

aluga um quarto por duas horas.  Só não oferece a puta...  por enquanto.   

MARLENE (sem graça, mas ainda tentando manter a pose e ignorar a grosseria do parceiro) – Ô, 

Chicão, que jeito de falar.  Eu só fiz isso umas vezes, e pra gente 
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conhecida.  ’Cê não tem o direito de falar comigo como se eu fosse uma 

meretriz.   

CHICÃO – Olhe que eu até que tenho...  Ou será que você trepa comigo porque 

está apaixonada?   

(Chicão vai até o espaço da janela e escarra para fora.) 

MARLENE – Chicão, como ’cê pode dizer uma coisa destas?   

CHICÃO (volta para junto de Marlene e a encara de perto) – Ora, Marlene, eu estou muito 

vivido pra ter ilusões.  Tua paixão é pela carne, a minha e os cortes de 

primeira que te mando três vezes por semana.   

MARLENE (enfurecida) – Chicão!  Eu sempre soube que ’cê é um grosso, mas 

desta vez está passando dos limites.  Sai daqui!   

CHICÃO – Que é isto, mulher?  Deixe-se de fricotes.  (Chicão tenta abraçar Marlene, que 

o repele.)   

MARLENE (exibindo o estereótipo da dama ofendida) – Deixe-me!  Sai daqui.  Não quero 

mais te ver!   

CHICÃO (cínico) – Ô Marlene, ’cê também não é nenhuma maravilha não, 

sabe?...  e não consegue ficar muito tempo sem homem.  Veja lá o que vai 

fazer!  

MARLENE (histérica, bracejando e esmurrando o ar) – Sai daqui!  Sai daqui!  Ó meu Deus, 

eu mato este homem!   

CHICÃO (agarrando Marlene, que, depois de simular reação, cede) – Mata coisa nenhuma.  Vai 

matar é o meu desejo que aumentou pra cacete com essa tua cena.  (Arrasta 

Marlene para o sofá e se põe a apalpá-la com lascívia.)   

MARLENE (dengosa, com o olhar chamejando de desejo) – Ô, Chicão, por que você me trata 

assim?  ’Cê sabe que eu gosto de você.   

CHICÃO – Gosta é do meu...  (Marlene tapa-lhe a boca, impedindo que complete a frase.)   
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MARLENE (excitada, demonstrando a excitação pelo olhar, pela voz e pela postura corporal) – Cala a 

boca.  Chega de falar.  Vem me mostrar o homem que você é!   

CHICÃO – Vamos, vamos que eu te mostro, sua puta safada.  (Os dois se abraçam e 

começam a sair de cena.  Chicão apalpa ostensivamente o traseiro de Marlene.)   

MARLENE (com prazer, mas fingindo recato) – Ô, Chicão...  espera...  aqui não...  

espera...  

(Saem de cena.) 

CENA 4 
(No navio, a luz se acende sobre Nego Jorge que olha pensativo para o mar, por sobre a amurada. Ouve-se um 

ruído constante de marulho, durante toda a cena.  O ruído do marulho é suave, não se sobrepondo à fala 

dos personagens, mas claramente audível, para indicar que o navio está ao largo.  Entra Sandro. Durante 

todo o diálogo que se segue, Sandro olha atentamente para Nego Jorge)   

SANDRO – E aí, Jorge, pensando na vida?   

NEGO JORGE (volta-se, por um instante, para Sandro) – É, rapaz...  (Nego Jorge volta a olhar o 

mar) Tu anda sumido...   

SANDRO – É que agora sou ordenança do tenente Furtado...  aquele loiro, alto, 

bonitão...   

NEGO JORGE (volta-se para Sandro e o encara surpreso) – Queísso, rapá!  Tu acha homem 

bonito, é?   

SANDRO rindo) – Que que tem, Jorge.  Vai dizer que ’cê não acha?   

NEGO JORGE (entre surpreso e indignado) – Eu não!  Tá pensando o quê?   

SANDRO – Nem os galãs da novela da televisão?   

NEGO JORGE (ressabiado) – Eu, hein?  Isso é coisa de boiola, meu! (acabando de falar, 

Nego Jorge volta a olhar o mar, como para disfarçar seu desconforto com o rumo da conversa)  

SANDRO – Ora, Jorge, larga de ser preconceituoso!  Logo você que é um cara 

tão legal, tão compreensivo...   

NEGO JORGE (sem olhar para Sandro) – Sei não...  esse negócio de achar homem 

bonito...   
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SANDRO – E aquela foto do campeão de musculação que ’cê tem no seu 

armário?   

NEGO JORGE (volta-se repentinamente para Sandro, na atitude de quem foi apanhado e tem de se 

defender de uma acusação) – Isso é diferente.  É um atleta, macho paca.  E já 

dissero que meu corpo parece com o dele.   

SANDRO (entre receoso e determinado, consciente de que pisa em terreno perigoso) – E sabe que 

parece mesmo?  Se não for mais bonito.   

NEGO JORGE (olha para Sandro, envaidecido, mas logo desvia o olhar.  O olhar de Nego Jorge vagueia.  

Ele não consegue se fixar em coisa alguma, com evidente desconforto, embora continue lisonjeado pelo 

elogio.) – Queísso.  quer me deixar sem graça?   

SANDRO (resoluto) – É sim!  Pra mim é mais bonito sim.  Tua musculatura é 

natural, não é de malhação nem de bomba.  (Com emoção.)  ’Cê é um homem 

muito bonito Jorge;  deve andar cheio de gente a fim de você.   

NEGO JORGE (volta, por um momento, a sentir-se seguro e ri) – Sei não...  As neguinha fica 

ouriçada quando eu passo, mas mulher é assim mesmo...  é pra qualquer 

um.   

SANDRO (cheio de segundas intenções) – Só as mulheres?   

NEGO JORGE (agitado, dá um passo afastando-se de Sandro e o olha de alto a baixo, com olhar de 

surpresa, indignação e asco moderado) – Tá me estranhando, cara?  Vê lá se vou 

ficar dando mole pra viado.   

SANDRO (aflito com a reação de Nego Jorge) – Calma, Jorge...  Eu não tô dizendo isso.  

Só que ’cê chama a atenção de qualquer um...  mulher ou homem.   

NEGO JORGE (ainda agitado) – Vam’pará com esse papo?   

SANDRO – Tá legal, Jorge.  (Triste, depois de uma pausa.)  Eu pensei que ’cê fosse um 

amigo com quem eu pudesse falar qualquer coisa.   

NEGO JORGE (arrependido, aproxima-se e coloca as duas mãos nos ombros de Sandro, olhando para ele 

com franqueza) – E pode!  Só não sei onde tu quer chegar com esses papo de 
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boiola. (Nego Jorge percebe que está segurando Sandro pelos ombros e o larga; desvia o olhar, mas 

volta a encará-lo.)  

SANDRO (olhando Nego Jorge firmemente nos olhos) – Eu não quero chegar a lugar 

nenhum, Jorge.  Só pensei que podia me abrir contigo sem medo.  

(Comovido.)  Depois que a gente ficou amigo eu acabei esquecendo o que é 

ter medo.  Os caras pararam de implicar comigo.  Até passaram a me 

tratar normal.  Eu fiquei mais seguro, mais feliz.  Alegre, até.  Acho que 

foi por isso que o tenente reparou em mim e me chamou pra ser ordenança 

dele.  Agora os caras só me chamam de puxa-saco de oficial, mas é na 

brincadeira.  Ninguém me ameaça mais.  E eu devo tudo a você...  que eu 

achei que era meu amigo pro que desse e viesse...   

NEGO JORGE (agastado, agitando os braços em movimentos largos) – E não sou?  Ou agora 

que tu tá com o tenente eu não sirvo mais pra tu?   

SANDRO (continuando no mesmo tom, sem reagir à pergunta) – ... mas você só me livrou do 

medo físico.   

NEGO JORGE (olha, curioso, para Sandro tentando perceber onde este quer chegar.  Nego Jorge coça a 

cabeça.  É visível que a sofisticação do raciocínio de Sandro está nos limites da compreensão dele.) – 

Que que tu quer dizer com isso?   

SANDRO – Eu sei que ninguém vai me bater nem me sacanear, mas não posso 

falar livremente do que eu penso e sinto...  nem pra você.   

NEGO JORGE (com vivacidade, quase indignado com o que lhe parece uma injustiça do amigo) – Pra 

mim pode!   

SANDRO (obstinado) – Não, não posso!   

NEGO JORGE (quase em desespero) – Pode sim!  Eu prometi ser teu amigo e sou!  Tu 

pode falar qualquer coisa comigo sim.   

SANDRO (em pânico) – Eu tenho medo que ’cê deixe de ser meu amigo.   
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NEGO JORGE (dá um empurrão amigável no ombro de Sandro, que quase é derrubado) – Larga de 

dizer besteira, Sandro.  Tu pode dizer o que quiser que eu juro que não 

deixo de ser teu amigo!   

SANDRO (emocionado, olhando nos olhos de Nego Jorge sem mais esconder sua paixão) – Mesmo 

que eu ache homem bonito?  Mesmo que eu te ache bonito?  (Nego Jorge vai 

ficando perturbado, sem saber o que dizer. Olha em diversas direções como quem procura uma rota de 

fuga, mas sempre acaba voltando a olhar nos olhos de Sandro)  Mesmo que eu te diga que 

você é especial pra mim, de um jeito que nunca ninguém foi?  Mesmo que 

eu te diga que morro de vontade de te abraçar e de deitar a cabeça no teu 

ombro pra me sentir seguro e feliz?   

(Pausa prolongada.  Nego Jorge, perplexo, procura as palavras.)   

NEGO JORGE (parado, ensaiando uma gesticulação que não se completa, sem saber para onde olhar nem 

que gesto fazer; o corpo fica parado, só os braços se mexem, em movimentos inacabados.) – Cara...  

nem sei o que dizer.   

SANDRO (quase chorando, baixa, afinal, os olhos) – Eu sei o que que ’cê vai dizer.  ’Cê vai 

me chamar de florzinha como os moleques.  ’Cê vai me chamar de boiola 

e dizer que não quer ser amigo de viado...   

NEGO JORGE (olhando para Sandro, estende o braço direito a meio caminho e depois volta, como se 

quisesse tocar o ombro de Sandro, mas se arrependesse) – Peraí...  não é assim...   

SANDRO (chorando silenciosamente de olhos baixos) – ... e porque eu acreditei em você e 

me abri contigo eu vou perder o único amigo que já tive...  e a pessoa que 

eu mais quero não perder nesse mundo.   

(Nego Jorge faz um movimento em direção a Sandro.  Pára, hesita.  Termina por passar o braço pelo ombro do 

rapaz, de maneira consoladora, embora com perceptível constrangimento.)   

NEGO JORGE – Calma, Sandro, não fica assim...  (Sandro continua chorando 

silenciosamente.)  Vem cá...  eu não vou deixar de ser seu amigo.  Eu prometi...   

SANDRO (olhando resoluto para Nego Jorge) – Eu não quero por promessa, Jorge.  ’Cê tá 

livre da sua promessa.  Eu não quero um amigo contra a vontade, só 
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porque é, além de tudo, um homem de palavra.  ’Cê não merece ficar 

preso pela palavra.  Por mim, ’cê tá livre.   

NEGO JORGE (um tanto emocionado, olhando para Sandro) – Não é contra a vontade não, 

Sandro.  Não é por palavra.  Eu gosto de tu.  Não podia deixar de ser teu 

amigo nem que eu quisesse.  Só tô meio tonto com tudo isso.  Nunca um 

cara falou comigo assim.  Menos ainda um cara que eu gosto... (Nego Jorge 

procura as palavras) como um irmão, sei lá...  Acho que se tivesse um filho ia 

gostar assim.  É como se tu fosse um pedaço de eu mesmo.  Eu só tô sem 

saber o que dizer e o que fazer, mas de uma coisa eu sei, não deixo de ser 

teu amigo nunca.   

SANDRO (rindo e chorando) – Ah, Jorge, eu só quero isso: tua amizade e tua 

compreensão.  ’Cê não precisa fazer nada que não queira...  só deixa eu 

ficar perto de você...  deixa eu te amar do meu jeito, mesmo sem 

esperança... (Sandro abraça Nego Jorge, que retribui o abraço, embora sem muita convicção.)   

NEGO JORGE – Calma, rapaz...  Tudo bem, a gente é amigo do mesmo modo...  

mas deixa eu sozinho agora...  (Nego Jorge olha para o mar. Afasta-se de Sandro e se 

encosta à amurada do navio.) eu tenho que esperar cair a ficha e entender o que  

que tá acontecendo.   

SANDRO (olhando, inseguro, Nego Jorge afastado) – Promete que não vai ficar com raiva 

de mim?   

NEGO JORGE (continuando a olhar o mar, sem se voltar para Sandro) – Cara...  eu prometo ser 

teu amigo.  Não me pergunte mais nada que eu já não sei de mais nada.  

Agora deixa eu, vai...  deixa eu conversar com o mar.   

(Sandro sai lentamente de cena, olhando uma e outra vez para Nego Jorge.  Nego Jorge, desesperado, olha o mar 

fixamente. O ruído do mar cresce gradualmente, até tornar-se insuportável.  Enquanto isso, Nego Jorge 

afunda a cabeça entre as mãos, abana a cabeça em sinal de negação, esmurra a prórpria testa, mostrando 

sofrimento e conflito interior  No auge do desespero, a luz se apaga e o ruído cessa.)   

CENA 5 
(A cena se passa na casa de Marlene.  Chicão e Marlene se despedem. O comportamento de Chicão é o mesmo 

indicado na cena 3.)   
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MARLENE (feliz e apaixonada) – Quando ’cê vem de novo?   

CHICÃO (frio e impaciente) – Quando me der vontade, ora essa!   

MARLENE (dengosa, “fazendo charme”.  Marlene insiste em ignorar a insensibilidade de Chicão e procede 

como uma namorada carente de atenção.  O tom da reclamação é mais o de uma queixa que serve de 

pretexto para um gesto de boa vontade do amante do que o de uma altercação. ) – É sempre 

assim...  Eu só sirvo pra ti quando “te dá vontade”... 

CHICÃO (cínico, olhando para Marlene com uma expressão que mostra o caráter libidinoso da lembrança) 

– Nem sempre.  Às vezes quem mata minha vontade é uma neguinha de 

bunda grande que é freguesa do açougue.  Ô neguinha gostosa!  Mas 

agora entrou numa de querer namorar.  Quer casar...  “Assegurar o 

futuro”, ela diz.  Veja lá se sou otário pra cair nessa.   

MARLENE (tentando manter o tom de namorada carente, mas visivelmente magoada) – E ’cê me diz 

isso assim, na minha cara?!  Acha que eu não tenho sentimentos, é?   

CHICÃO (olhando Marlene com um misto de espanto e desprezo) – Se tem é por tua conta, que 

eu, por mim, não tenho.  Uma boa trepada é uma boa trepada.  

Sentimentos?  Ora, uma porra!   

MARLENE (desencantada e triste) – ’Cê não me respeita nem um pouco, não é?   

CHICÃO (enfadado) – Olhe, Marlene, pra mim ’cê é uma mulher fogosa a quem eu 

dou prazer e carne do meu açougue.  É uma troca conveniente.  Se fosse 

mais moça e bonita, também trepava com qualquer cara.  Só que ninguém 

te quer e ’cê fica com essa história de que temos um caso.  Cai na real, 

criatura!   

(Chicão vira as costas e sai, deixando Marlene magoada e estarrecida.)   

MARLENE – Meu Deus, a que ponto eu cheguei!  (Põe a mão na cabeça e depois eleva os 

braços ao céu..  Em seguida, olha para a platéia, mas não fixa ninguém em particular) Eu odeio 

este homem, e não consigo mandá-lo embora.  Não é pela carne que vem 

do açougue não!  É por ele!  Ele me dá nojo...  nojo dele e nojo de mim, 

porque quando ele me abraça forte, essa grosseria toda me faz ferver.  Eu 
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esqueço de tudo.  (Sonhadora.)  Ele me tira desta vida, desta casa...  me leva 

para um lugar que não existe, não sei se é o Paraíso ou se é o Inferno.  É 

uma felicidade imensa e dolorosa.  É um prazer radiante que sufoca minha 

mágoa e minha vergonha.  É um sonho real de que eu não queria acordar 

nunca, porque quando acaba vem a consciência de que não sou nada pra 

ele. (Baixa os olhos.) Ele não me ama.  Nem mesmo me deseja. (Olha novamente, 

com raiva, para ninguém na platéia.) Ele só se masturba com meu corpo.  Eu é que 

invento a fantasia de ser possuída.  Ele não me possui, porque não me 

quer, só me usa.  (Raivosa, bate com a mão fechada na outra mão.)  É um miserável 

infeliz que não sabe o que é o amor e se defende da própria solidão 

ofendendo, magoando, destruindo por dentro quem ele toca.  Ele se vinga 

da própria incapacidade negando a minha dignidade.  (Muito comovida, bate no 

próprio peito.)  Mas eu tenho dignidade.  Até uma puta tem dignidade! (Bate na 

cabeça, esmurra o ar.) Eu tenho que parar com isso!  Tenho que resistir.  Tenho 

que me livrar desse desejo que me prende numa situação que me dá nojo!  

(Olha para a platéia, com olhar no infinito, sonhadora..) Eu queria um homem que 

entendesse que ser bruto é na cama, e é só uma fantasia;  que até puta quer 

carinho...  ser bem-tratada, ser tratada com respeito.  (Enfática. Olha para as 

pessoas das primeiras filas, procurando encará-las.)  Sim, respeito...  é isso mesmo!  

Respeito como mulher.  Respeito como ser humano.  Respeito como 

alguém que pensa e sente, que não é uma pedra nem uma boneca de 

plástico.  (Põe o rosto entre as mãos e chora.)  Eu quero alguém que me respeite...  

que me respeite!   

(A luz se apaga.)   

CENA 6 
(No navio, a luz acende-se sobre Sandro, que olha pensativo para o mar, por sobre a amurada.   Ouve-se, 

novamente, o ruído constante de marulho, durante toda a cena.  O ruído do marulho é suave, não se 

sobrepondo à fala dos personagens, mas suficientemente audível para mostra que o navio está ao largo.  

Entra Nego Jorge e fica parado ao lado de Sandro.)   

SANDRO (voltando-se, ao perceber a presença de Nego Jorge) – Oi, né Jorge?   

NEGO JORGE  (olhando à distância, sem encarar Sandro) – Oi.   
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SANDRO (ressabiado) – Tá chateado comigo ainda?   

NEGO JORGE (olha para Sandro, surpreso) – Por quê “ainda”?   

SANDRO (desviando de Nego Jorge o olhar, logo que começa a falar, e voltando a olhar o mar) – 

Depois “daquela” conversa ’cê parece que tá me evitando.  Nunca mais a 

gente se encontrou sozinho.  Apesar do que você disse, eu sei que te 

deixei chateado comigo.   

NEGO JORGE (olhando na mesma direção que Sandro) – Tanto isso não é verdade que tô 

aqui.  Eu vi que tu tava sozinho e, se eu quisesse, podia ir pra outro lugar.  

Mas não, tô aqui contigo.   

SANDRO (continuando a olhar o mar, mas voltando-se, por um relance, para Nego Jorge) – E por que 

demorou tanto tempo?   

NEGO JORGE (cabisbaixo, olhando para o chão) – Cara...  é difícil.   

SANDRO (Olhando para Nego Jorge.  A partir deste ponto, Sandro mantêm seu olhar atento a Nego Jorge.) 

– O quê é difícil?   

NEGO JORGE (Encarando Sandro.  Uma inquietude corporal denuncia que Nego Jorge está pouco à 

vontade.) – Enfrentar a verdade.  Encarar vinte caras e dar porrada neles é 

fácil.  Difícil é olhar tua cara no espelho e ser sincero contigo mesmo.   

SANDRO – De que que ’cê tá falando, Jorge?   

NEGO JORGE – Que tu tem mais coragem que eu.   

SANDRO – Eu?!  Logo eu?!   

NEGO JORGE – Tu!  Tu mesmo.   

SANDRO (surpreso, mas feliz) – Explica isso, Jorge.  Não tô entendendo nada!   

NEGO JORGE (desviando o olhar para o mar) – Tu falou do medo dos outros.  Eu não 

tenho medo de ninguém, eu te contei, nem de faca, nem de revólver, nem 

de uma galera.  Mas tu confiou em mim e se abriu todo comigo, e eu 

nunca tive coragem de fazer isso.   
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SANDRO – De se abrir comigo?   

NEGO JORGE – Também, mas, antes, de me abrir comigo mesmo.   

SANDRO – Como assim, se abrir contigo mesmo?   

NEGO JORGE (voltando a olhar para Sandro, sem, porém, sustentar o olhar dele) – Eu te contei 

minha vida, mas não contei minha vida toda.  Tem partes da vida da gente 

que a gente “esquece” de propósito.  Ou que a gente lembra como se fosse 

uma brincadeira, que não fizesse parte da vida de verdade.  É como se a 

gente lembrasse e dissesse, “mas isso não vale”, “isso não foi pra valer”.   

SANDRO – Eu sei como é.   

NEGO JORGE – Pois é...  aconteceu comigo. (Nego Jorge olha para o chão.) Eu já 

transei com caras.   

SANDRO (contendo sua alegria) – Foi mesmo, Jorge?   

NEGO JORGE (olhando para Sandro ocasionalmente, sem, porém, sustentar o olhar dele) – Quando 

eu tinha 16 anos, tinha um colega mais velho que comia viado por grana.  

Ele me apresentou a um cliente e o cara ficou doido por mim.  Aí eu fui 

com ele.  Meu colega ficou puto da vida porque depois o cara só queria 

sair comigo.  Ele disse que eu roubei o cliente dele.  Mas eu fazia isso só 

de sacanagem.  Pegava o dinheiro que o cara me dava, mas nem pedia.  

Eu gostava de me sentir importante, ver um cara bem de vida correndo 

atrás de mim.   

SANDRO – E depois?   

NEGO JORGE – Depois eu comia garotas, mas de vez em quando comia um 

viado também.  Pra mim era a mesma coisa, só que as garotas eu contava, 

os caras, não.  Ninguém podia saber, pra não queimar meu filme.  Mas era 

só de sacanagem, entende?  Não era pra valer.   

SANDRO – Sei como é.   



NEGO JORGE  -  Texto de Alex da Rocha   p.  37 

 

NEGO JORGE – Mas eu nunca me amarrei de verdade em ninguém.  Era só 

curtição.  Com mulher ou com homem, só curtição.  Até...   

SANDRO – Até...  ?   

NEGO JORGE (olhando firme para Sandro) – ...  até que tu apareceu.  Tu mexeu 

comigo de um jeito diferente.  Eu nem entendo direito o que eu senti.  

Mas gostei de te defender, de te proteger, de te ver dependendo de mim...  

como se tu fosse meu.   

SANDRO (comovido) – Jorge!  Isso é verdade mesmo?   

NEGO JORGE – Eu nem achava que queria transar contigo.  O que eu tava 

sentindo era tão gostoso, tão bonito...  Eu me achava mais homem tendo 

tu pra proteger.  Aí veio aquele papo...   

SANDRO (ansioso) – E...   

NEGO JORGE (voltando a olhar para o chão) – ... e aí eu vi que não tava tendo coragem 

de reconhecer o que tava acontecendo.  Eu te queria sim.  Não da maneira 

que eu quis os outros.  Te queria de verdade, pra ser meu de todas as 

formas.   

SANDRO – Jorge!   

NEGO JORGE (olhando firme para Sandro) – Eu tô te querendo como tu me quer.  Pra 

gente ser um do outro de verdade!   

SANDRO – Jorge, eu nunca imaginei...  Você e eu!  Que que todo mundo vai 

dizer?   

NEGO JORGE (decidido) – Foda-se o que os outros vão dizer!  Eu te quero sim!  

Te quero pra caralho!   

(Nego Jorge puxa Sandro para si e os dois se abraçam de frente.  Ficam se olhando nos olhos e as cabeças se 

aproximam, insinuando um beijo na boca.  As luzes se apagam bruscamente antes que o beijo se 

concretize.)   
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SEGUNDO ATO 

CENA 1 
(A cena se passa na casa de Marlene.  Ela está em cena quando se ouve uma batida na porta.  Marlene 

vai abrir e entra Nego Jorge.)   

NEGO JORGE (completamente sem jeito, sem saber onde pôr as mãos ou para onde olhar) – Boa 

tarde, D. Marlene.   

MARLENE (sorridente, olhando Nego Jorge com simpatia) – Oi, Nego Jorge, boa tarde!  Ué, 

está sozinho?   

NEGO JORGE (sem graça) – É...  quer dizer...  tô com um colega 

MARLENE (espantada) – Um colega?   

NEGO JORGE – É...  a senhora nunca alugou o quarto pra dois homens?   

MARLENE (surpresa e ligeiramente divertida) – Bem...  já.  Mas...  você?  Eu não sabia 

que...  Mas deixa pra lá, que eu não tenho nada com isso, meu filho, você 

quer o quarto?   

NEGO JORGE – Na verdade, eu queria saber se a senhora aluga o quarto pra 

gente permanente.   

MARLENE – Permanente?   

NEGO JORGE – É...  em vez de ficar alugando por vez, a gente paga aluguel 

pra senhora e tem o quarto pra ficar sempre que estiver em terra.   

MARLENE (interessada) – Hum...  vamos ver isso.   

NEGO JORGE – Fica pesado pra gente ficar alugando toda hora.  E depois, a 

senhora tem um dinheiro certo, não depende do movimento.   

MARLENE – Bem, lá isso é verdade.  O movimento tem caído muito.  Agora 

todo mundo vai pra motel.  Tem motel de todo preço.   

NEGO JORGE – Então!  Faz um preço camarada que a senhora lucra e a gente 

também.   
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MARLENE (afetando severidade, mas de modo pouco convincente) – Pode ser...  mas vocês 

têm que ser muito discretos.  Não quero depois um bando de viado aqui 

em casa fazendo bagunça.   

NEGO JORGE (ofendido, recupera a firmeza, mas sem agressividade) – Queísso, D.  Marlene.  

Olhe só pra mim!  Vê se eu tenho jeito...   

MARLENE (contemporizadora) – Você não.  Eu nunca que ia imaginar você com 

outro homem, mas...  e o seu... “colega”?   

NEGO JORGE (já senhor de si) – Ah, é mesmo...  (Vai até a porta e chama.)  Sandro!  (Sandro 

entra.)   

SANDRO (tímido, mas cordial) – Boa tarde!   

MARLENE – Boa!  Então vocês dois querem alugar o quarto.   

SANDRO – Sim, senhora.   

MARLENE – Bem...  pode-se arranjar isso.  Mas eu estava dizendo ao Nego 

Jorge, aqui, que esta é uma casa de respeito.  Vocês não têm pinta, mas 

não quero festas, nem bagunças, nem outros homens por aqui que 

possam...   

NEGO JORGE (sorridente e confiante) – Pó’dexá, D. Marlene.  A gente quer mais é 

ficar sozinho, em paz.   

MARLENE – Hum...  então o negócio é sério mesmo?   

NEGO JORGE (rindo, meio sem jeito, mas com uma expressão cínica) – Podes crer!   

MARLENE (falando pra si própria em voz alta) – O Nego Jorge...  nunca poderia 

imaginar...   

NEGO JORGE (rindo) – Eu também não, D.  Marlene, eu também não.  Mas tô 

feliz pra burro!  (Abraça Sandro de lado.)   

SANDRO – Eu também!   
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MARLENE – Olha, é bom não se empolgar muito não.  Eu não quero ver essas 

coisas.  Pra isso têm o quarto.  (Para Sandro.)  Eu até simpatizei contigo, mas 

não se esqueça de que esta é uma casa de respeito.   

SANDRO (respeitoso, mas já à vontade) – Pó’deixá, senhora.  A senhora não vai ter 

nenhuma queixa da gente.   

MARLENE – Faço votos.  (Para Nego Jorge.)  Então vamos resolver o preço do 

aluguel.   

NEGO JORGE – Isso!   

(Os dois afastam-se para um canto conversando e as luzes vão-se apagando)   

CENA 2 
(Na casa de Marlene, ela está sentada no sofá, vendo televisão.  Entra Sandro com um avental de cozinheiro.  

Percebe-se a camaradagem íntima dos dois, como duas comadres. O tom de Marlene é cordial e 

amigável, demonstrando verdadeiro afeto por Sandro.)   

SANDRO – Pronto, tia.  O bolo ficou ótimo!   

MARLENE – Você sabe tudo de cozinha, não é, Sandro?   

SANDRO – Eu dou pro gasto, tia.  E esse é o bolo favorito de Jorge.   

MARLENE – Eu nunca imaginei que alugando o quarto pra vocês eu ia ter tanta 

ajuda e tanta companhia.  Você caiu do céu, Sandro.   

SANDRO – Tem nada não, tia.  Você é muito legal com a gente.  Merece.   

MARLENE – É...  minha vida mudou bastante depois que vocês vieram.   

SANDRO – A nossa também.  É muito bom ter um lugar fixo onde a gente 

possa se sentir em casa.  E eu ouvi o tenente Furtado dizer que Jorge 

mudou muito.  Ele era turbulento, brigão, irresponsável e agora virou um 

marujo modelo.  Eles estão até estimulando ele a fazer o curso de cabo e, 

mais tarde, de sargento.   

MARLENE – Que bom!  Ele vai fazer carreira.  E o soldo aumenta, é claro.   

SANDRO – Só tem uma coisa que me deixa triste.   



NEGO JORGE  -  Texto de Alex da Rocha   p.  41 

 

MARLENE – Que é, meu lindo?   

SANDRO – Ele vai ter que ir pra longe.  Mas se é melhor pra carreira dele eu 

tenho que me conformar, não é?   

MARLENE – Claro!  E o tempo passa depressa.   

SANDRO – Mas vou me sentir sozinho de novo.  Desde que conheci Jorge, nós 

nunca nos separamos.   

MARLENE (em tom de brincadeira) – Deixa estar que eu tomo conta de você.  Vou te 

cuidar melhor do que o Nego Jorge.  (Com um ar libertino.)  Se bem que tem 

coisas que ele te dá e eu não tenho.  Mas quem sabe?  Posso te dar outras.   

SANDRO (espantado, mas considerando a “ousadia” de Marlene como brincadeira) – Queísso, tia?  

Que conversa é essa?   

MARLENE (falando seriamente) – Deixa estar.  Eu esqueci que ’cê não pode fazer 

essas coisas, que o homem é ele.   

SANDRO (rindo, com atitude de quem está habituado às idéias equivocadas a respeito de suas 

possibilidades, mas pretende deixar claro o engano) – Quem disse que eu não posso?  

Você tá muito mal informada!   

MARLENE (genuinamente espantada) – Mas não é ele que é o homem?   

SANDRO – Tia, quando a gente se ama, essas divisões não existem não.   

MARLENE (surpresa, como quem ainda não acreditou no que ouviu, ou não entendeu ainda) – Quer 

dizer que você também... 

SANDRO (divertido com a surpresa de Marlene, em tom de confidência) – Olhe, no começo era 

só ele, e na maior parte das vezes inda é, mas de vez em quando...   

MARLENE (excitada com o rumo da conversa) – Jura?  Você também...  ?   

SANDRO (triunfante e orgulhoso) – Também! 

MARLENE (estupefata) – E o Nego Jorge deixa?  
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SANDRO (em atitude confidencial) – Jorge custou pra deixar, mas quando a gente ama 

a gente cede tudo.  Acho até que ele ficou com certo orgulho de mim 

depois que aconteceu da primeira vez.   

MARLENE (sinceramente estupefata, como que acaba de receber uma revelação inacreditável) – Meu 

Deus!  Então você também é homem!   

SANDRO – Claro, tia.  Como poderia não ser?   

MARLENE (ainda querendo certificar-se de que entendeu) – Mas eu sempre pensei que 

quem...   

SANDRO – Tia, o que a gente é não muda!  Ninguém deixa de ser homem por 

causa do que faz na cama!   

MARLENE – Então você poderia ser o homem de uma mulher?   

SANDRO (como quem diz o óbvio) – Claro que sim, nada impede.  No meu caso, não, 

porque eu amo Jorge e tô feliz com ele.  Não quero mais ninguém.   

MARLENE (falando reticentemente...como se, ao mesmo tempo, esitivesse pensando em alguma coisa que 

não declara) – Mas se acontecesse de ele faltar, por algum motivo?   

SANDRO (benzendo-se) – Vira essa boca pra lá, tia, que mau agouro!   

MARLENE (suave e maternal) – Não, não falo de morte.  Mas as pessoas mudam 

tanto na vida...  E se um dia ele não quiser mais você?   

(A partir desse ponto, Marlene já concebeu a idéia de seduzir Sandro.  Seu modo de falar é suave e maternal, 

para inspirar confiança.  O diálogo que se segue é cheio de perfídia.  Marlene evita atacar diretamente 

Nego Jorge, mas começa a instilar a dúvida na mente de Sandro. Ocasionalmente, Marlene volta-se para 

a platéia com olhar cúmplice, como para certificar –se de que o público, menos ingênuo que Sandro, 

esteja percebendo onde ela quer chegar.  Durante esse diálogo, Sandro tenta repetidamente encarar 

Marlene, mas ela o olha de relance e foge com os olhos, a não ser onde indicado diferentemente)   

SANDRO (rindo confiante) – Eu confio em Jorge.  Acredito que ele me ama de 

verdade.  Ele já mostrou que vive pra mim.   

MARLENE (afetando despreocupação, como quem fala de algo absolutamente trivial) – É...  

enquanto estão juntos.  Mas se ficarem distantes?  Será que ele não pode 

encontrar um outro garoto que atraia ele?   
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SANDRO (ainda confiante) – Tia, fui eu que conquistei ele...  ele nem queria.   

MARLENE (com um leve tom de quem adverte) – Se não quisesse, não ficava contigo.   

SANDRO (ainda confiante, mas já com uma ponta de preocupação) – Quer dizer, ele queria, 

mas não percebia que queria.  Foi difícil ele aceitar.   

MARLENE (em tom claro de advertência, embora sem perder a suavidade) – É, mas quem prova 

da fruta acaba gostando;  tigre manso que bebe sangue fica feroz.   

SANDRO (começando a ficar realmente assustado) – Te esconjuro!  Que é que você quer 

dizer com isso, tia?   

MARLENE (hipócrita, simulando que tenta desfazer a impressão produzida em Sandro, mas realmente 

aprofundando a dúvida) – Nada, nada...  são coisas da vida.  Estou só imaginado 

o que poderia acontecer quando ele não estivesse todo dia com você.  Não 

quer dizer que vá acontecer, é só uma possibilidade. (Olha para Sandro.) Mas 

não se preocupe, isso é só conversa boba.   

SANDRO (com a expressão de visível preocupação agravando-se cada vez mais) – Agora você me 

deixou preocupado.   

MARLENE (sorrindo, hipócrita, como quem quer passar confiança) – Que é isso?  Fique não.  

Não faça essa cara que seu amigo já deve estar chegando.   

SANDRO (completamente abalado) – Mas eu fiquei preocupado.  Será que isso pode 

acontecer?   

MARLENE (falsamente confiante) – Não pense nisso.  Que adianta sofrer por 

antecipação?   

SANDRO (em desespero) – Tá vendo, tia, você acha que isso vai acontecer.  Falou e 

agora tá botando panos quentes pra eu não ficar preocupado.   

MARLENE (hipócrita, simulando que tenta desfazer a impressão produzida em Sandro, mas realmente 

aprofundando a dúvida) – Ora, falei por falar.  Essas coisas que a gente diz sem 

pensar.  É verdade que já vi muita coisa triste acontecer na vida. (Olha para 
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Sandro.)  As pessoas, meu lindo, são ingratas e zombam dos sentimentos dos 

outros.   

SANDRO (angustiado) – Mas por que você diz isso?  Jorge lhe falou alguma coisa?   

MARLENE (afetando despreocupação, como quem fala de algo absolutamente trivial) – E precisa?  

Ele é grande, forte, chama a atenção.  Você vai acreditar que ele não 

percebe os olhares?   

SANDRO (agarrando-se a uma esperança consoladora) – Sim, mas olhar não tira pedaço.   

MARLENE (irônica, embora sem perder a suavidade) – (Olha para Sandro.) E com o fogo que ele 

tem, acha mesmo que vai passar meses esperando pra voltar pra você?  A 

natureza fala mais alto, querido!   

SANDRO (preocupado, ansioso por receber uma resposta tranqüilizadora) – Você não acredita 

que ele me ame e possa ser fiel?   

MARLENE (descrente e sarcástica) – Hum...  amor...  não sei se há amor entre dois 

homens.  Pode haver tesão, tara, sei lá.  Mas amor?  E tudo passa com o 

tempo.   

SANDRO (em pânico) – Tia!   

MARLENE (hipócrita, simulando que tenta desfazer a impressão produzida em Sandro, mas realmente 

aprofundando a dúvida) – Pronto, pronto!  Lá estou eu de novo falando mais do 

que devia.   

SANDRO (preocupado, ansioso por receber uma resposta tranqüilizadora) – Não, tia, seja sincera.  

Você acha que Jorge vai me abandonar?   

MARLENE (séria e um tanto comovida) – (Olha para Sandro.) Eu acho que se você não 

quiser sofrer tem que estar preparado para se apegar a quem te trata bem.   

SANDRO (entre perplexo e agradecido) – Tia, eu nunca pensei...   

MARLENE (falsamente tranqüilizadora) – Eu não estou dizendo nada sobre Nego Jorge.  

Ele tem sido muito correto contigo, e comigo também.  Não posso dizer 
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nada pela parte dele.  Mas posso te garantir que aconteça o que acontecer 

eu estarei sempre pronta pra te dar apoio.   

SANDRO (genuinamente agradecido) – Puxa, tia, obrigado.   

MARLENE (séria, como quem faz uma promessa sobre a qual não quer que haja dúvidas) – Tomara 

que não precise, mas se precisar você conta comigo pro que quiser. (Olha 

para Sandro.)  Por mim você nunca mais fica sozinho.   

SANDRO (encaminha-se para Marlene, para abraçá-la agradecido) – Tia, você...   

(Entra Nego Jorge.)   

NEGO JORGE (alegre) – Boas!  (Rindo.)  Tavam falando mal de mim?   

MARLENE (reagindo exageradamente a uma pretendida ofensa.  Marlene faz questão de assegurar sua 

lealdade a Nego Jorge, até mesmo para disfarçar o receio de que ele perceba a natureza e sua conversa 

anterior com Sandro.) – Aqui?  Nunca!  Nem eu falaria, nem Sandro deixaria.   

NEGO JORGE (abraçando Sandro) – Esse aqui sabe que eu dou a vida por ele.  

(Brincalhão.)  Não faz mais que a obrigação em me defender da língua das 

comadres.   

MARLENE (fazendo-se de insultada) – Comadres?!  Olhe como fala, Nego Jorge!  Sou 

in-ca-paz de falar da vida alheia!   

NEGO JORGE (rindo, conciliador) – Eu sei, eu sei!  Tô só implicando com a senhora, 

D.  Marlene.  (Para Sandro.)  E você adivinhe o que o comandante fez 

comigo.   

SANDRO (alarmado, olhando para Nego Jorge) – Que foi?   

NEGO JORGE (orgulhoso, encarando Sandro) – Mandou me chamar e ele pessoalmente 

me avisou que fui classificado pra fazer o curso de cabo.  O chato é que 

vou passar meses longe daqui.   

SANDRO (mal contendo as lágrimas, desvia de Nego Jorge o olhar) – Jorge...  nem sei o que 

dizer.  Tô feliz por você, e meu coração tá partido.  Ficar meses longe de 

você...   



NEGO JORGE-  Texto de Alex da Rocha   p.  46 

 

NEGO JORGE (jovial, olhando alternadamente Sandro e Marlene, como se a convidasse a ajudá-lo a 

consolar o rapaz) – Calma, rapaz!  Não tô indo pra guerra não.  É só um curso.   

MARLENE – (Falando com vivacidade para Sandro.)  É isso mesmo, rapaz.  Não 

complique a cabeça de seu amigo.  É bom pra carreira dele e é um 

reconhecimento de como ele tem andado correto nesses últimos tempos.  

Você devia estimulá-lo, isso sim.  (Para Nego Jorge.)  Parabéns, Nego Jorge.  

Estou orgulhosa de você.  Nem pense em desperdiçar uma oportunidade 

destas.   

NEGO JORGE (sinceramente agradecido e orgulhoso.) – Obrigado, D.  Marlene.   

MARLENE (Sentindo-se pouco à vontade, como se temesse exibir a alegria que está tentando disfarçar, 

sem olhar para nenhum dos dois)  – Vocês aí conversem entre vocês que vou 

arrumar a cozinha.  (Marlene sai de cena.)   

NEGO JORGE (olhando para Sandro e aproximando-se carinhosamente dele) – Que cara é essa, 

rapaz?  Pensei que tu ia ficar feliz.   

SANDRO (desesperado) – Tô feliz, mas...   

NEGO JORGE – Mais o quê, cara?   

SANDRO (em desespero, cara a cara com Nego Jorge) – Mas promete que ’cê não vai me 

esquecer, promete.  Promete que ’cê não vai me abandonar!   

NEGO JORGE (encarando Sandro com surpresa e divertimento por um desespero que ele imagina seja só 

uma exibição exagerada de paixão)  – Que idéia maluca é essa?  Eu te amo!  Eu 

nunca vou te esquecer, nem nunca vou te abandonar.  (Abraça Sandro.)  É só 

um tempo, e vou pensar em tu todos os dias, todas as horas.  Isso é que vai 

me dar força pra vencer.   

SANDRO (soluçando com o rosto no ombro de Nego Jorge) – Não me deixe, Jorge, eu não 

posso viver sem você.   

NEGO JORGE (surpreso com o desespero de Sandro) – Que que é isso, cara?  Não fica 

assim.  É só um curso, passa rápido.   
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(As luzes vão-se apagando enquanto Sandro chora e Nego Jorge o consola, abraçado a ele.)   

CENA 3 
(Esta cena se passa em dois lugares ao mesmo tempo.  Um foco de luz determina a atenção sobre as 

personagens: de um lado, Marlene, em sua casa, sozinha ou com Sandro; de outro, Nego Jorge, em 

outra cidade.  A luz se acende sobre Marlene.)   

MARLENE (ao telefone, com voz dura, mal disfarçando a irritação) – Sim, cancelar a linha 

temporariamente.  Isso, não receber nem fazer chamadas.  Isso mesmo.  

Obrigada.  (Desliga e resmunga em voz alta.)  Pronto.  Agora não tem mais isso de 

Sandro receber telefonemas e ficar chorando.  Faço isso pelo bem dele.  

Longe dos olhos (ou dos ouvidos, dá no mesmo), longe do coração.   

(A luz se apaga sobre Marlene e se acende sobre Nego Jorge.)   

NEGO JORGE (com um papel manuscrito e um envelope na mão, fala sozinho, com evidente desagrado) 

– Como o número chamado não existe?  Inda ontem falei com ele!  Essa 

companhia telefônica é doida.  Pior que Sandro não tem celular.  Vai ter 

que ser pelo correio mesmo.  Eu detesto escrever, mas é o que resta.  (Lendo 

o papel.)  “Meu querido Sandro.  O telefone da casa parece que tá quebrado, 

então tem que ser por carta mesmo que tenho que te dizer que te amo e 

que não te esqueço.  Tô doido pra voltar e te ter nos meus abraços.  Nem 

posso pensar muito em nós dois, senão enlouqueço.  Um beijo do teu 

Jorge.”   

(Nego Jorge dobra o papel e o coloca no envelope.  Apaga-se a luz sobre Nego Jorge e acende-se sobre Marlene, 

que tem em mãos um envelope sobrescritado.)   

MARLENE – Hum...  uma carta.  Se Sandro ler, aposto que vai ser aquela 

tristeza.  É melhor ficar comigo.  (Rasga o envelope em dois e enfia na bolsa.)   

(A luz se apaga sobre Marlene e se acende sobre Nego Jorge.)   

NEGO JORGE (com outro papel manuscrito e envelope na mão.  Os movimentos corporais de Nego Jorge 

indicam maior agitração do que na aparição anterior, mas ele consegue se conter ainda.) – 

Nenhuma notícia de Sandro.  O que é que pode ’tar acontecendo?  Ele 

devia ter escrito pra mim, pelo menos em resposta à carta que eu mandei 

pra ele.  Será que não recebeu?  Mas, se não recebeu, devia ficar 
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preocupado.  Ele devia me escrever mesmo que eu não escrevesse pra ele.  

Que será que tá havendo, meu Deus?  O jeito é mandar outra carta.  Mas 

se nem sei o que aconteceu com a outra!  Ele não deve ter recebido.  

Tomara que dessa vez ele receba e responda!  (Lendo.)  “Querido Sandro.  

Escrevi e tu não me respondeu ainda.  Será que tu tá sem folga?  O 

telefone continua quebrado.  Me escreve senão eu fico doido.  Tô 

morrendo de saudade de tu.  Um beijo do teu Jorge.”   

(Nego Jorge dobra o papel e o coloca no envelope.  Apaga-se a luz sobre Nego Jorge e acende-se sobre Marlene, 

que tem em mãos um envelope sobrescritado.)   

MARLENE (irritada e dura)  – Outra carta.  Mas que insistência!  Assim Sandro não 

vai conseguir sossegar a cabeça.  Tenho que proteger o meu lindo do 

sofrimento.  (Rasga o envelope em dois e enfia na bolsa.)   

(Sandro entra, visivelmente preocupado.)   

SANDRO (olhando para Marlene)  – Puxa, tia, Jorge não deu mais notícias não?   

MARLENE (reassumindo o tom suave e maternal de quando fala com Sandro e olhando para Sandro..)  – 

É...  também estou estranhando.  Quando ele estava aqui era um chamego 

tão grande...  Será que era só fogo de palha?   

SANDRO (em tom magoado, olhando no infinito) – Ele jurou que nunca me esqueceria!   

MARLENE (com uma risada afetada) – Ha ha ha,  palavras o vento leva.   

SANDRO (ignorando a provocação de Marlene, ainda preocupado)  – Tô muito preocupado com 

essa falta de notícias.  Será que ele ficou doente?   

MARLENE (lutando para manter a suavidade, mas mais endurecida pela mágoa de perceber que Sandro 

continua muito ligado a Nego Jorge, sem olhar para Sandro) – Doente?  Ele é forte como 

um cavalo!  Que doente que nada.  Tire essas idéias bobas de sua 

cabecinha, meu lindo.   

SANDRO (preocupado, sem prestar muita atenção a Marlene) – Mas como é que ele não dá 

notícias?  O telefone ainda tá mudo?   
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MARLENE (hipócrita, controla-se e volta a falar com a suavidade melíflua e maternal com que fala com 

Sandro, mas sem olhar para ele)  – Continua.  Essa companhia telefônica...  não sei 

não.  Não sei como o governo permite uma coisa dessas.  A gente fica 

sem ter a quem reclamar!   

SANDRO (ainda exibindo preocupação com a falta de notícias de Nego Jorge, olhando para Marlene) – 

Mas carta continua chegando, né?  Inda ontem você recebeu carta da sua 

prima do interior.   

MARLENE  (com voz neutra, sem olhar para Sandro) – Continua sim.  O correio não pára 

nem dá defeito.   

SANDRO (preocupado, mas um tanto aborrecido com o que começa a ver como descaso de Nego Jorge, 

vagando o olhar, como se procurasse algo que não sabe o que é) – Então...  Jorge bem que 

podia ter escrito.  Eu sei que ele não gosta, porque não aprendeu direito, 

mas num caso desses...   

MARLENE (aproveitando a oportunidade para criticar Nego Jorge, sem, entretanto, carregar demais no 

comentário) – Eu também acho.  (Olhando para Sandro.) É uma enorme falta de 

consideração deixar você assim nessa ansiedade.   

SANDRO (preocupado, sem prestar muita atenção a Marlene) – Deve haver algum motivo 

sério.   

MARLENE (desviando de Sandro o olhar, com um leve sorriso) – É...  vai ver um marinheiro 

loirinho, ou até um tenente novinho.   

SANDRO (voltando-se de repente para Marlene) – Tia!   

MARLENE (desviando o olhar) – Brincadeira...  mas se ele não escreve...   

SANDRO (baixando os olhos) – Vou escrever pra ele.   

MARLENE (olhando firme para Sandro) – Isso, rapaz, escreva mesmo.  Cobre dele uma 

definição, que isso não pode continuar assim.  E pode me dar, que eu 

ponho no correio quando for fazer as compras.   
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(A luz se apaga sobre Marlene e Sandro, e se acende sobre Nego Jorge.  Nego Jorge está visivelmente agitado.  

Anda, gesticula, agita o papel que tem na mão. Bate no papel com violência ao se referir a ele.)   

NEGO JORGE (com outro papel manuscrito e envelope na mão) – Porra, como é que o cara 

não me dá notícias?!  Será que tá doente?  Tenho que achar alguém do 

navio pra ver se me dá notícias dele.  Mas, se eu pedir pra alguém saber 

dele, vou dar a maior bandeira.  Não, isso eu não posso fazer.  Tem que 

ser meio que por acaso.  O negócio é continuar insistindo.  Vamo vê se 

essa carta tem resposta.  (Lendo.)  “Sandro, meu amor.  Por que tu não me 

responde?  Tô morto de preocupação.  Aconteceu alguma coisa?  Preciso 

ter paz pra fazer esse curso.  Que que tá acontecendo, meu querido?  Um 

beijo do teu Jorge.”   

(Nego Jorge dobra o papel e o coloca no envelope.  Apaga-se a luz sobre Nego Jorge e acende-se sobre Marlene, 

que tem em mãos um envelope sobrescritado.)   

MARLENE (indignada)  – Meu Deus, quando será que ele vai desistir?  (Abana a 

cabeça.) Agora que Sandro já quase se acostumou com a ausência dele, ele 

fica mandando cartinhas.  Faça-me o favor!  (Rasga o envelope em dois e enfia na 

bolsa.)   

(A luz se apaga sobre Marlene e se acende sobre Nego Jorge. Nego Jorge, em desespero, alterna a indignação 

com o pânico)   

NEGO JORGE (com outro papel manuscrito e envelope na mão) – Porra, mais de dois meses 

e nem uma linha!  E o telefone continua quebrado.  Será que o filho da 

puta arranjou outro?  Mas que idéia é essa?  O meu Sandro não ia fazer 

uma sacanagem dessas comigo.  Não, não é possível, coitado.  Ele não ia 

fazer isso comigo.  Ele sabe que eu amo ele, que eu vivo pra ele.  E ele 

não ia encontrar ninguém que gostasse dele como eu gosto, que fizesse 

pra ele o que eu faço.  Vou mandar mais uma carta.  Dessa vez aposto que 

ele responde e me dá uma boa explicação pro que tá acontecendo.  Essa 

vai ser curta e grossa:  (Lendo.)  “Sandro, que que tá havendo?  Será que tu 

não me quer mais?  Me responda pelo amor de Deus!  Teu Jorge que te 

ama.”   
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(Nego Jorge dobra o papel, coloca no envelope.  Apaga-se a luz sobre Nego Jorge e acende-se sobre Marlene, 

que tem em mãos um envelope sobrescritado.)   

MARLENE (sarcástica e cínica) – Pode escrever quantas cartas quiser.  Com as que 

vêm de um lado e as que pego do outro pra mandar, posso até vender 

papel a quilo que inda vou ganhar algum.  (Rasga o envelope em dois e enfia na bolsa.)   

(Sandro entra, ligeiramente inseguro, como quem bebeu)   

MARLENE (entre preocupada e brincalhona) – Que foi?  Tomou “duas a mais”?   

SANDRO (visivelmente bêbado, oscila ao andar; seus movimentos são desconexos.) – Tava tomando 

cerveja com a rapaziada...  pra espantar a tristeza de ’tar sozinho.   

MARLENE (com um brilho pérfido no olhar) – Então vou te ajudar também.  (Procura uma 

garrafa de vinho, dois copos e abre a garrafa.)  Vem cá, vamos afogar as mágoas 

juntos.  (Puxa Sandro para o sofá e bebe com ele, fazendo com que ele beba mais.)   

SANDRO (falando arrastado) – Ele me esqueceu!  Você tinha razão, tia.  Tô sozinho 

no mundo.   

MARLENE (com atitude maternal) – Sozinho nunca, meu lindo.  Você sempre vai me 

ter pra te fazer companhia.   

SANDRO – Tô sem amor, tia...  sabe como é ficar sem amor?  Tô dormindo 

numa cama fria...  rolando pra lá...  rolando pra cá...  ninguém!   

MARLENE (enchendo o copo de Sandro, olha para a platéia de relance para mostrar a alegria que 

realmente está sentindo.  Marlene percebeu que este é o momento em que seu plano vai-se consumar.) 

– Beba mais.  O vinho aquece e dá alegria.   

SANDRO (notoriamente bêbado) – ...  ninguém...  eu...  não vou dormir mais...  não 

quero mais dormir sozinho...  rolando pra lá...  rolando pra cá...  ninguém!   

MARLENE (puxando Sandro para deitar a cabeça em seu peito, num misto de atitude maternal e lasciva) – 

Deite aqui.  Eu tomo conta de você.   

SANDRO (repetitivo) – ...  ninguém...  ninguém pra lá...  ninguém pra cá...  

sozinho...  dormir...  sozinho...  (choraminga)  tá frio...   
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MARLENE – Você não vai dormir sozinho não.  Vem dormir na minha cama 

hoje que eu vou te aquecer.  (Puxa Sandro, que quase cai de bêbado, e o ajuda a andar para 

fora de cena.)   

SANDRO (cambaleando, arrastado por Marlene) – ...  dormir...  ninguém...   

MARLENE (mal conseguindo disfarçar a satisfação e a lascívia) – Calma...  vem comigo, vem.  

Eu vou te aquecer.  Vou te aquecer sim.   

(Marlene sai de cena com Sandro.  A luz e se acende sobre Nego Jorge.  Nego Jorge está completamente 

exasperado.  Faz movimentos largos e de violência mal contida.  Joga objetos cênicos no chão e os chuta.)   

NEGO JORGE (em desespero) – Puta que pariu, ele me esqueceu!  O filho da puta 

não quer mais saber de mim!  Mas por que não me disse nenhuma 

palavra?  Se não queria mais, por que não me disse nada?  Me tratar 

assim...  nem um cachorro...  (Grita.)  nem um cachorro!  (Com tristeza.)  Eu não 

mereço isso, juro que não mereço.  Eu nunca pensei em mais ninguém 

desde aquele dia no convés.  Quem foi que disse que o amor vence tudo?  

Eu amo aquele filho da puta, sempre amei, me entreguei pra ele, e ele me 

larga desse jeito?  (Caminha agitado.  Depois, pára, em pânico.  Leva repetidamente as mãos à 

cabeça e ao rosto, como quem quer afastar os maus pensamntos.)  Mas vai ver que não, 

coitado.  Vai ver que não é culpa dele.  Vai ver que aconteceu alguma 

coisa com ele e ele não pode falar comigo.  Ah, meu Deus, vai ver que ele 

tá precisando de mim e eu não tô acudindo ele.  E se foi um acidente?  E 

se ele tá no hospital?  Vai ver que nem D. Marlene sabe, se não ela 

arranjava um jeito de me avisar.  Ah, meu Deus, que que tá havendo com 

o meu Sandro?  Eu tenho que sair daqui e ver o que tá acontecendo.  Eu 

nunca vou me perdoar se ele tiver precisando de mim e eu não acudir ele 

como prometi!  Eu tenho que sair daqui!   

(Apaga-se a luz sobre Nego Jorge.)   

CENA 4 
(Na casa de Marlene, Sandro entra em cena, seguido de Marlene.  Em toda a cena a atitude de Marlene é de 

firmeza.  Embora continue a tratar Sandro com delicadeza, ela já conseguiu o que queria.  Sua atitude é de quem 

controla a situação e não mais de quem deseja influenciar sutilmente o outro.)   



NEGO JORGE  -  Texto de Alex da Rocha   p.  53 

 

SANDRO (restabelecido, mas sem graça, cabisbaixo, não sabe para onde olhar) – Tô “passado”!  

Como é que isso aconteceu, tia?   

MARLENE (com voz firme, alegria sob controle e segura de si, sem olhar para Sandro) – Depois do 

que aconteceu, acho que é melhor você me chamar de Marlene, não de tia.   

SANDRO (ainda perplexo, sem se situar direito) – Mas onde que eu tava com a cabeça?!   

MARLENE (cheia de segurança, olhando para Sandro.  A partir deste ponto a atitude de Marlene é a de 

quem tem o comando da situação.  Ela fala gentilmente com Sandro, mas é firme claramente dirige a 

cena.) – Bem em cima do pescoço.  Não tem nada mais natural do que o 

que aconteceu.   

SANDRO (cheio de culpa) – Mas eu não queria trair Jorge...  eu tava...   

MARLENE (firme e, até, um pouco arrogante.  Marlene se move e arruma objetos cênicos tranqüilamente, 

como se o diálogo que está travando fosse a respeito de trivialidades.) – Ora, que trair que 

nada!  Primeiro que ele é que te traiu, te abandonou sem dizer nada.  

Depois, homem é homem e mulher é mulher.  Você trairia ele se fosse 

com outro homem, com mulher é diferente.  Nem eu posso te dar o que 

ele te dava nem ele pode te dar o que eu te dei!   

SANDRO (olhando para  Marlene) – E agora?  Como é que eu vou viver agora?  Não 

sei mais o que pensar nem o que fazer.   

MARLENE (com a mesma atitude prática com que escolheria a posição de uma cadeira) – É muito 

simples.  Continue a dormir na minha cama.  Assim nem você nem eu 

ficamos sozinhos.  (Olha para Sandro.) E quanto ao que aconteceu, você só faz 

quando tiver vontade.  Eu não te forço a nada não.  É só pela companhia.   

SANDRO (completamente submisso, como quem pede socorro) – Mas, e quando Jorge voltar?   

MARLENE (olhando firme para Sandro) – SE voltar, você quer dizer.  Eu não acho que 

volte, mas se voltar a gente vê o que faz.  Cada problema a seu tempo.  E 

eu te prometo que você não vai se arrepender de ficar comigo.   

SANDRO (hesitante, gaguejando) – Mas tia...   



NEGO JORGE-  Texto de Alex da Rocha   p.  54 

 

MARLENE (imperativa) – Tia, não, Marlene!   

SANDRO (em pânico) – Ma...  Mar...  lene, eu nunca fiquei com mulher antes.   

MARLENE – Então é recuperar o tempo perdido.  (Com uma expressão lasciva.) Eu te 

garanto que você sabe fazer uma mulher feliz!   

SANDRO (conformando-se pouco a pouco com a situação) – Eu nunca pensei...   

MARLENE – Tudo tem sempre uma primeira vez!   

SANDRO – É...  parece que é...  mas e agora?  Agora aconteceu!   

MARLENE (abrandando um pouco o tom imperativo das falas anteriores) – Agora é deixar como 

está.  Pra quê mudar?  Não se diz que em time que está ganhando não se 

mexe?   

SANDRO – Mas t...  Marlene, é muito diferente...   

MARLENE (procurando ser suave e tranqüilizadora) – Pode ser diferente, mas é normal.  

Se não fosse, você não conseguia... e como conseguiu!   

SANDRO (pensativo, depois de uma pausa, olhando para baixo) – É...  pode ser que você tenha 

razão...   

MARLENE (manifestando certeza, mas sem arrogância, desviando de Sandro, por instantes, o olhar ) – 

Eu tenho...  eu tenho.  Deixe passar o tempo e você vai concordar comigo.  

Eu tenho razão de sobra!   

(Sandro se espicha no sofá, ainda pensativo.  Marlene, radiante, se inclina sobre ele e lhe dá um beijo na boca.  

As luzes se apagam.)   

 

TERCEIRO ATO 

CENA 1 
(A cena se passa meses depois.  Marlene está sentada no sofá.  Sandro entra e a cumprimenta com um beijo de 

leve na boca. Sandro e Marlene estão completamente à vontade um com o outro.)   

SANDRO – Oi, Marlene, tudo bem?   
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MARLENE (olhando para Sandro e sorrindo, com evidente alegria. O olhar de Marlene fica voltado para 

Sandro ao longo de toda a cena, mas o de Sandro não fica fixo em Marlene o tempo todo.) – Tudo 

bem, meu lindo.  Então você teve mesmo a folga hoje...  que bom!   

SANDRO (ocupando-se com objetos cênicos, sem olhar para Marlene) – Tive sim.  A escala 

acabou não sendo alterada.   

MARLENE – Melhor assim.  Vou ver seu jantar.   

SANDRO (parando e olhando para Marlene, por um instante) – Tenho novidades.   

MARLENE – Diga, meu lindo.   

SANDRO (sem olhar para Marlene) – Jorge não vai mais voltar mesmo.   

MARLENE (exultante) – Que bom!  Mas como você tem certeza disso?   

SANDRO (procurando em que ocupar as mãos, sem olhar para Marlene.  Sandro parece contrafeito e um 

pouco melancólico.) – Numa conversa de dois oficiais.  Ouvi um que tava lendo 

o Boletim dizer pro outro que “aquele nosso marinheiro negão que parece 

um armário recebeu a graduação de cabo e foi classificado no Brasil”.   

MARLENE – No Brasil, como assim?   

SANDRO (olhando para Marlene enquanto explica) – Brasil é o navio que dá a volta ao 

mundo com os novos guardas-marinhas.   

MARLENE – Volta ao mundo?   

SANDRO (voltando a ocupar-se com objetos cênicos) – É...  antes de receber a patente de 

segundo-tenente os novos oficiais que saem da Escola Naval fazem uma 

viagem de instrução pelo mundo, num navio.  Agora Jorge tá na 

tripulação desse navio.  Aposto que nem se lembra mais da gente. (Olhando 

para Marlene como que com inveja, no bom sentido) Já pensou, viajar pelo mundo todo?   

MARLENE (aliviada e feliz) – Viu como não era preciso se preocupar?  Assim 

ficamos todos felizes.  Eu também tenho uma surpresa pra você.   
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SANDRO (olhando para Marlene com curiosidade.  É evidente que o que atrai sua atenção é a novidade, não 

a pessoa de Marlene.) – O que é?   

MARLENE – Vá lá ver.  Está em cima da cama.  (Sandro sai de cena por um instante.  

Marlene eleva a voz, falando com ele.)  Veja se fica boa.   

(Sandro volta com uma camisa nova nas mãos.)   

SANDRO (feliz) – É a minha cara!  Puxa Marlene, é o terceiro presente que você 

me dá este mês, e mal passou da metade.  Assim vou ficar mal habituado.   

MARLENE (orgulhosa da própria generosidade) – Eu te disse que você não se 

arrependeria de ficar comigo.   

SANDRO (pensativo, olhando na direção de Marlene como se não a visse) – É...  é roupa, 

perfume, sapato...  Eu nem tenho tempo de folga suficiente pra usar tudo 

isso.  Nem parece que sou marinheiro.   

MARLENE (sorrindo) – E é pouco.  Quero o meu lindo cada vez mais lindo.   

(Sandro vai até Marlene e lhe dá um beijo no rosto.  Trata-se de um beijo cordial de agradecimento, sem carga 

amorosa.)  

SANDRO – Obrigado.  E pensar que teve um tempo que pra eu ganhar presente 

– e era só de Natal! – tinha que ir pedir numa barraca de caridade que 

montavam no bairro onde eu morava...   

MARLENE – Tinha isso, é?   

SANDRO (rememorando com um sorriso triste) – Tinha.  E eu ficava super feliz de entrar 

na fila pra conseguir alguma coisa.  Agora que eu sei o que é ganhar 

presente mesmo, de alguém que pensa na gente, gosta da gente, que quer 

dar alegria pra gente, é que percebo como é humilhante ter que ir buscar o 

presente.  (Crispando o rosto ao recordar a humilhação.) É como se dissessem: “toma, 

vagabundo, por caridade.  Você não é nada, não tem importância 

nenhuma.  Se quiser, tem que vir buscar e olhe lá!”   

MARLENE  (comovida) – Você nunca mais vai ter que ir buscar presente em lugar 

nenhum.  Vai se sentir o mais importante dos homens, se depender disso.   
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SANDRO (sonhador) – Eu sei...  foi Jorge que me fez sentir assim.  Ele me dava as 

coisas com sacrifício, mas o prazer dele era ver meu sorriso de satisfação.   

MARLENE (irritada, fala duramente enquanto desvia de Sandro o olhar) – Esquece esse Nego 

Jorge!  Depois do que ele fez com você você ainda fica pensando nele?   

SANDRO (com tristeza) – Eu vou esquecer!   

MARLENE (controlando-se e aparentando calma, sem olhar de novo para Sandro) – É melhor 

mesmo.  Agora fique descansando aí que eu vou ver o teu jantar.  (Sai de 

cena.)   

SANDRO (falando para si próprio, com expressão sonhadora e olhar no infinito) – Jorge não volta 

mais!  É difícil acreditar.  Parecia que ele era tão sincero...  Eu devo tanto 

a ele...  (Repete, irônico, com voz pretensamente decidida.)  “Eu vou esquecer.”  (Em súbito 

desespero, voltando-se para a platéia sem olhar para ninguém em especial.)  Esquecer como?  

Esquecer o amor?  Esquecer o carinho?  Esquecer o prazer?  Esquecer o 

cara que foi tudo pra mim: minha luz, meu sol, minha paz, minha alegria?  

(Mais tranqüilo, olhando para o chão, dando alguns passos e voltando a olhar para a platéia sem fixar 

ninguém.)  Marlene tem razão quando me diz que eu tenho que me apegar a 

quem me trata bem, mas não tem comparação possível.  Ela é uma amiga 

que faz tudo por mim, e eu gosto dela.  Mas ele é minha paixão, o amor da 

minha vida, o outro pedaço de mim mesmo.  (Pequena pausa.)  Mas ele não me 

quer mais, o que é que eu posso fazer?  (Olha um porta-retratos com um retrato dele e 

de Nego Jorge lado a lado)  Depois de tanta promessa, foi só ficar longe e tudo 

acabou.   Como é que pode?  (Vai até o porta-retratos e o segura nas mãos, olhado para ele 

com tristeza.) É claro que eu não posso passar a vida chorando num canto, a 

vida continua.  Mas esquecer?  Nunca!  Quem sentiu o que eu senti, quem 

viveu o que eu vivi não esquece nunca!  Esse vazio vai ficar dentro de 

mim até quando Deus quiser.  (Abraça o porta-retratos, com uma expressão apaixonada, 

como se estivesse abraçando, à distância, o próprio Nego Jorge.)  Ah, Jorge, por que que ’cê 

fez isso comigo?   

(A luz se apaga sobre Sandro.)   
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CENA 2 
(Nego Jorge está à espreita perto da casa de Marlene, até que Sandro passa.  Nego Jorge barra-lhe o caminho, 

com fúria contida. Durante toda a cena Sandro e Nego Jorge se olham nos olhos.  Sandro em nenhum 

momento teme Nego Jorge, nem faz qualquer movimento para se proteger da ira do outro.  Não importa 

como Nego Jorge gesticule ou grite, Sandro não imagina que qualquer mal possa advir de Nego Jorge.)   

NEGO JORGE (repete a fala do primeiro encontro, agora asperamente) – Bom dia, seu moço!   

SANDRO (surpreso e feliz, ensaia um abrir de braços; o abraço é impedido pelo ar amargurado de Nego 

Jorge, que não se move.) – Jorge!   

NEGO JORGE (irônico) – Ué!  Inda se lembra do meu nome, é?   

SANDRO (sorridente) – Claro, né Jorge?  Como é que eu poderia esquecer?   

NEGO JORGE (imóvel como uma estátua, com olhar extremamente colérico) – Do mesmo jeito 

que me esqueceu assim que eu virei as costas.   

SANDRO (alarmado, dá um passo atrás.  A atitude de Sandro é a de quem se afasta de uma situação.  Seu 

recuo significa a negação da afirmativa de Nego Jorge.  Em nenhum momento Sandro imagina que 

possa ser agredido fisicamente por Nego Jorge.) – Te esqueci?  Eu quase fiquei doido 

sem ter notícias tuas!   

NEGO JORGE (dá um passo lentamente na direção de Sandro, gesticulando com os braços) – Eu vi 

como...  vi pelas cartas que tu me mandou.   

SANDRO (mais aliviado. Para Sandro as palavras de Nego Jorge traduzem uma verdade, não uma ironia.) – 

Então!  Como é que ’cê pode dizer que eu te esqueci?  ’Cê não leu como 

eu fiquei desesperado sem tuas notícias?   

NEGO JORGE (indignado, bracejando como se fosse agredir Sandro, mas sem chegar realmente perto.) – 

Larga de ser fingido!  Tu sabe muito bem que não me escreveu porra 

nenhuma!   

SANDRO (alarmado, também gesticulando) – Claro que escrevi!  Você é que não 

respondeu nada.  Foi pra longe e me esqueceu, ou me trocou por outro.   

NEGO JORGE (gritando, agita os braços com os punhos cerrados) – Pára de ficar inventado 

desculpa, cara!  Tu é safado!  Tu me largou feito um cachorro!  E eu não 
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saí a passeio não, saí por obrigação, por ordem.  Saí pra crescer na vida.  

Pra nós...  quer dizer, o idiota aqui achava que era pra nós.   

SANDRO (de braços meio abertos e as mãos espalmadas, na atitude de quem argumenta em desespero) – 

Mas, Jorge, ’cê não deu mais notícias!  Eu achei que ’cê tinha me 

abandonado!   

NEGO JORGE (agita o braço direito para cima, sublinhando cada pergunta) – Como não dei 

notícias?  E os telefonemas que eu tentei dar?  E as cartas que escrevi pra 

tu.   (Conta nos dedos.) Que uma não chegasse, tudo bem...  duas, até pode ser...  

mas todas?  (Entreabre os braços com as mãos abertas, na posição de quem argumenta 

enfaticamente.) E mesmo que tu não recebesse nenhuma, não teve curiosidade 

de escrever pra perguntar se eu estava vivo ou morto?   

SANDRO (agita os braços meio abertos à altura da cabeça, como quem quer fazer a informação ser aceita 

pelo outro a qualquer custo) – Mas eu escrevi!  Pode perguntar pra Marlene.  Ela 

botou no correio mais de uma dúzia de cartas pra você!   

NEGO JORGE (Esmurra um poste de iluminação.) – Botou, o caralho!  Se tivesse botado 

eu tinha recebido...  pelo menos umas...  Não recebi porra nenhuma!  

(Mudando de tom.)  E agora é Marlene, é?  Não é mais “tia” não?  Que 

intimidades são essas?   

SANDRO (aterrado consciente do provável efeito da notícia em Nego Jorge) – É que a gente...  (Fica 

sem saber como contar.)   

NEGO JORGE (aproximando-se de Sandro, ameaçador, como quem vai agarrá-lo) – A gente o 

quê?   

SANDRO (imobilizado, sem deixar de olhar Nego Jorge; como se estivesse hipnotizado) – É que eu, 

ela...  quer dizer, ela e eu...   

NEGO JORGE (cada vez mais irado, o corpo ondula, como se estivesse sendo seguro à força para não 

partir para cima de Sandro.) – Vocês o quê, seu cachorro?   

SANDRO (gaguejando em desespero) – A g...  gente f...  ficou junto.   
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NEGO JORGE (com os punhos cerrados e a musculatura crispada) – Foi, seu viado descarado?  

Tu e aquela puta?   

SANDRO (entre implorante e indignado) – Jorge, não fala assim!   

NEGO JORGE (de dedo em riste na cara de Sandro) – Não fala, o caralho!  Tu me corneia 

desse jeito e quer que eu diga o quê?   

SANDRO – Jorge, eu não queria...   

NEGO JORGE (mordaz, imitando e acentuando um jeito afeminado, pondo a mão na cintura e 

requebrando de maneira caricata) – “Não queria...”  A florzinha não queria!  Ela te 

obrigou, foi?  Ela te comeu à força, foi?   

SANDRO (tentando falar firme. Na verdade, o que seria um comando sai como um pedido choramingas) – 

Pára com isso, Jorge...  olha o escândalo!   

NEGO JORGE (aos berros, agitando os braços ao alto aos lados da cabeça de Sandro, sem, contudo, tocá-

lo) – Foda-se o escândalo!  Tu desgraçou minha vida e agora tá 

preocupado com a porra do escândalo?   

SANDRO (sem se mover do lugar) – Como desgracei, Jorge?  Você é cabo e tá num 

navio que faz volta ao mundo!   

NEGO JORGE  (fechando os olhas, de punhos crispados) – Ah, pra tu isso é que interessa, 

não é?  Viajar pelo mundo. (Voltando a encarar Sandro com fúria redobrada., levantando a 

mão direita ameaçando esbofeteá-lo, sem porém, completar o gesto.)  Pra quê?  Pra dar prum 

cara diferente em cada porto, é?  É isso, viado?  Responde pra eu rebentar 

essa tua cara sem-vergonha!   

SANDRO (choramingando) – Jorge, você prometeu...   

NEGO JORGE (batendo violentamente as costas da mão direita na palma da esquerda, pontuando as 

palavras) – Prometi e cumpri!  (Novamente agitando o dedo em riste na cara se Sandro.)  Mas 

não prometi ser corno manso!  Não prometi ser tratado feito cachorro e 

achar bonito!   
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SANDRO – Mas, Jorge, eu não fiz isso contigo.  Foi você que parou de dar 

notícia.   

NEGO JORGE (enfurecido, fecha s olhos e abana a cabeça vigorosamente) – Filho da puta 

mentiroso!  (Encara de novo Sandro, quase encostando o rosto no rosto do rapaz.)  Tu tem 

coragem de dizer isso na minha cara?   

SANDRO (sem recuar nem um milímetro) – Eu juro!  Juro pela alma da minha mãe!   

NEGO JORGE (afastando o rosto e bracejando, sem deixar de olhar nos olhos de Sandro) – Então a 

puta da tua mãe tá no Inferno, filho da puta!  Confessa que tu é um filho 

da puta, cachorro, que traiu quem te amou e te protegeu que eu vou me 

embora com nojo de tu, mas não fica tentando se defender e mentindo pra 

mim como se eu fosse mais idiota do que fui quando me amarrei em tu.   

SANDRO – Eu sempre te amei, Jorge.   

NEGO JORGE (Com um movimento de enfado com a mão direita, como quem afasta alguma coisa, 

jogando-a para o lado e para o alto) – Amou, o caralho!  (Novamente de dedo em riste.)  Se 

tu me amasse...  (com amargura somando-se à fúria) não, nem precisava amar...  se 

tu gostasse de mim como amigo, se tu não fosse cachorro, galinha, 

descarado, tu não fazia o que tu fez comigo.   

SANDRO – Mas, Jorge, eu não fiz nada!   

NEGO JORGE (abrindo os braços amplamente)– Não?  Tu só me destruiu.  Isso não é 

nada, né?   

SANDRO (levanta uma das mão implorante, como quem argumenta) – Como destruí?  Você se 

adiantou na carreira, tá ganhando mais e num lugar que qualquer um 

cobiça...   

NEGO JORGE (aos gritos, sacudindo, no alto, os braços com os punhos crispados.  Percebe-se que Nego 

Jorge está a ponto de esmurrar o interlocutor, o que não faz porque se trata de Sandro, a quem ele ainda 

ama e quer proteger, apesar da mágoa) – Eu não tô em porra de lugar nenhum!  Eu 

desertei, tá?  Desertei pra te procurar!  Me fudi por tua causa!  Eu não 
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tinha mais cabeça pra fazer porra nenhuma enquanto não soubesse o que 

que tava acontecendo contigo.   

SANDRO (estarrecido, com os braços caídos ao lado do corpo) – Mas, Jorge, por que que você 

fez isso?  Que loucura!   

NEGO JORGE (descontrolado, com movimentos da mão direita aberta, em um gesto que fica a meio do 

caminho entre o da argumentação com o que sugere a iminência de um tapa na cara) – Por quê?  

Tu inda me pergunta por quê?  Porque eu te amo, filho da puta!  Porque tu 

foi a única pessoa no mundo que me fez sentir realmente importante, 

responsável...  um homem de verdade!  Porque tu era o meu mundo, a 

minha vida, tudo pra mim, até ficar com essa puta safada e me largar.   

SANDRO (mostrando indignação) – Jorge, não fala assim da Marlene!  Ela não tem 

culpa!   

NEGO JORGE (louco de ciúme, agarrando Sandro pelo pescoço com as duas mãos, sacudindo-o) – 

Não fala é?  Falo sim!  (Aos berros, enquanto Sandro vai ficando com olhar esgazeado, 

mostrando indícios de sufocação, mas Nego Jorge não percebe.)  É puta!  Puta!  Puta safada!  

Puta que merece o viado que tu é, tá sabendo?  Tu e ela é tudo farinha do 

mesmo saco, tá sabendo?  Num presta, tá sabendo?  Num vale nada!  É 

puta sim!  Puta de zona!  (Sandro, afinal, amolece nas mãos de Nego Jorge e cai.  Nego Jorge 

fica surpreso, mas ainda indignado.)  Que foi agora?  Que que é isso?  Levanta, filho 

da puta, diz alguma coisa!  (Nego Jorge larga Sandro, que fica inerte, morto.  Pouco a 

pouco, Nego Jorge vai percebendo que matou Sandro.)  Fala!  Fala comigo!  Sandro!  Fala 

comigo, Sandro!  (Em pânico.)  Meu Deus, que foi que aconteceu?!  Fala, 

Sandro!  (Abaixa-se a abraça o corpo de Sandro, em desespero e lágrimas.)  Sandro!  Fala 

comigo, Sandro.  Fala comigo, meu amor!  Não me deixa não!  Eu te 

amo!  (Chora convulsivamente.)  O que foi que eu fiz?  Eu te amo!  Não me deixa 

não!   

(Um foco de luz fecha-se sobre Nego Jorge que vai, chorando e resmungando a última fala, rastejando até a 

cadeia, cenário do prólogo.)   
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EPÍLOGO 
(No cenário da cadeia, o mesmo do prólogo, o foco de luz mostra Nego Jorge erguendo-se gradualmente.  O 

resto do palco permanece escuro.)   

NEGO JORGE (em violento desespero, grita) – Como é que a gente mata o amor, 

porra?!  (Continua a chorar convulsivamente.  Depois se acalma um pouco.)  Como é que a 

gente mata o amor?!  Sandro!  Meu Sandro!  Meu menino.  Um menino 

fraco e desamparado.  Na minha frente.  Cheio de medo.  Quase chorando 

de medo de chorar.  Ele me olhou, e o olho dele brilhou diferente.  Eu 

olhei ele e uma coisa quente escorreu por dentro de mim.  Não, não foi só 

tesão, não.  Desde o primeiro olhar, foi um troço diferente.  Um troço que 

eu nunca tinha sentido por ninguém.  (Com ternura.)  Uma puta vontade de 

abraçar, de proteger, de botar no colo...  (A ternura vai sendo sobrepujada pela lascívia.)  

de possuir...  de entrar dentro dele...  de fazer ele sentir que ele era meu...  

de fazer ele querer ser meu...  querer se abrir pra mim, mesmo que eu 

fosse bruto, mesmo que eu fosse mau...  mesmo que eu machucasse ele...  

Queria consolar o choro dele e fazer ele chorar só pra mim.  Chorar 

quando me tivesse e chorar de vontade quando não me tivesse.  (Volta a 

predominar a tristeza.)  Eu não sabia o que era amor.  Eu não sabia que desde 

aquele momento eu já tava amando ele.  Eu não sabia...  eu não sabia...   

(Apagam-se as luzas bruscamente.)   

 

FIM  
 


